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Apresentação do ponto de situação do processo de caracterização de 

crianças/jovens e respetivos agregados familiares

Os dados a apresentar foram extraídos da Matriz Local de Avaliação Diagnóstica 

e de Acompanhamento. 

O preenchimento deste instrumento está a cargo dos serviços de SAAS e RSI.

À data de 31 de dezembro de 2025 o universo de indivíduos, entre os 0 e os 17 

anos, com registo e caracterização na Matriz era de 93 crianças/jovens.
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CARACTERIZAÇÃO GERAL
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<1-3 anos

4-5 anos

6-7 anos

8-9 anos

10-12 anos

13-15 anos

16-17 anos

GRUPOS ETÁRIOS

7 2

82

2

Azinheira dos
Barros e São
Mamede do

Sadão

Carvalhal Grândola Melides

FREGUESIA

40%

60%

SEXO

FEMININO

MASCULINO

42

25 26

Um adulto e pelo menos
1 criança dependente

Dois adultos e até 2
crianças dependentes

Dois adultos e 3 ou
mais crianças
dependentes

TIPOLOGIA AGREGADO FAMILIAR
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0

8

2

1

9

0

0

91

3

Criança em situação de privação grave de habitação

Criança com deficiência

Criança com problemas de saúde mental

Criança oriunda da imigração, em situação regular

Criança oriunda da imigração, em situação irregular

Criança oriunda de minorias étnicas (ex: comunidade cigana)

Criança em estruturas de acolhimento alternativas
(residencial e familiar)

Criança em situações familiares precárias (vide Conceitos)

Criança com processo de promoção e proteção (CPCJ ou
EMAT/NIJ) (vide FAQ's)

SUBGRUPOS DE CRIANÇAS COM VULNERABILIDADES ESPECÍFICAS
(Recomendação, n.°5)
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47

0

6

0

2

1

3

38

A criança vive numa família em que apenas uma pessoa
aufere remuneração

A criança vive com um progenitor com deficiência

A criança vive num agregado familiar em que há problemas
de saúde mental ou uma doença prolongada

A criança vive num agregado familiar em que há problemas
de toxicodependência/ alcoolismo

A criança vive num agregado familiar em que há violência
doméstica

A criança é filha de mãe adolescente ou é ela própria mãe
adolescente

A criança é filha de um progenitor recluso

O agregado familiar da criança é beneficiário do Rendimento
Social de Inserção (RSI)

SITUAÇÃO FAMILIAR PRECÁRIA - FATORES DE RISCO



PROTEÇÃO SOCIAL

6

61

17

2

2

4

49

1

5

0

3

11

Abono 1º escalão

Abono 2º escalão

Abono 3º escalão

Abono 4º escalão

Bonificação por deficiência

Prestação Garantia para a…

Prestação Social para a…

Rendimento Social de…

Subsídio Ensino Especial

Outra

SEM Prestações/ subsídios…

PRESTAÇÕES / SUBSÍDIOS SOCIAIS

1

11

0

0

1

Desconhecimento do direito de
acesso

Processos de requerimento
burocráticos e complexos

Iliteracia digital para acesso a
plataformas de acesso

Dificuldade do acesso aos
serviços de atendimento

Ineficácia e morosidade da
resposta dos serviços públicos

BARREIRAS NO ACESSO A PROTEÇÃO SOCIAL



CRECHE

BARREIRAS NA QUALIDADE DA CRECHE
N.º

Falta ou insuficiência de recursos humanos e/ou materiais às 

necessidades da criança (com NEE ou deficiência)
0

As instalações não são adequadas às necessidades da criança 

(com NEE ou deficiência)
0

Não se revela possível à família avaliar a insuficiência de recursos 

humanos e/ou materiais às necessidades da criança ou a 

adequação das instalações (com NEE ou deficiência)

0

A refeição fornecida por dia letivo nem sempre é saudável 1

Não beneficia de apoio para aquisição de material didático 0

Não beneficia de apoio para aquisição de vestuário (ex: bibe) 0

Não tem acesso a transporte (caso necessite) 1

7

9

0

3

2

Sim

Sim (vaga assegurada,
ainda não frequenta)

Não (não tem vaga
assegurada)

Não (por opção da família)

FREQUÊNCIA CRECHE

10

0

0

Sim

Não

S/resp

ACESSO GRATUITO



PRÉ-ESCOLAR

BARREIRAS NA QUALIDADE DO PRÉ-ESCOLAR N.º

Falta ou insuficiência de recursos humanos e/ou materiais às 

necessidades da criança (com NEE ou deficiência)
0

As instalações não são adequadas às necessidades da criança 

(com NEE ou deficiência)
0

Não se revela possível à família avaliar a insuficiência de recursos 

humanos e/ou materiais às necessidades da criança ou a 

adequação das instalações (com NEE ou deficiência)

0

A refeição fornecida por dia letivo nem sempre é saudável 0

Não beneficia de apoio para aquisição de material didático 0

Não beneficia de apoio para aquisição de vestuário (ex: bibe) 1

Não tem acesso a transporte (caso necessite) 0

18

0

0

0

Sim

Sim (vaga assegurada,
ainda não frequenta)

Não (por opção da família)

Não (não tem vaga
assegurada)

FREQUÊNCIA PRÉ-ESCOLAR

8

61%

39%

ACESSO GRATUITO

SIM

NÃO

56%

44%

ACESSO GRATUITO À 
REFEIÇÃO

SIM

NÃO



ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA

9

8%

92%

PROBLEMAS DE 
ABSENTISMO ESCOLAR

SIM NÃO

43

17

1

Não, frequenta o
nível de ensino

adequado à idade

Sim, tem 1 ou +
retenções

S/resp

INSUCESSO ESCOLAR

47

14

0

Sim Não S/resp

ACESSO GRATUITO REFEIÇÃO 
ESCOLAR



ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA

10

41

12

0

1

1

4

10

3

0

0

0

Ação Social Escolar A

Ação Social Escolar B

Ação Social Escolar C

Bolsa de Estudos

Bolsa de Formação

Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação
Inclusiva/ Gabinete de Apoio ao Aluno e à…

Medidas seletivas/ adicionais

Outros

Programa Escolhas

Programa Roma Educa

Programa Território Educativo de Intervenção
Prioritária

APOIOS ESCOLARES



ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA

11

0

2

3

9

0

0

3

0

8

1

1

A refeição fornecida por dia letivo nem
sempre é saudável

Falta ou insuficiência de recursos materiais e/
ou instalações face às necessidades da…

Insuficiência da rede de transporte

Não beneficia de apoio em material didático
ou vestuário (caso necessite)

Não beneficia de materiais e recursos digitais

Não beneficia de medidas para prevenir o
absentismo/ abandono escolar precoce,…

Não beneficia de métodos inclusivos de
aprendizagem e apoio de profissionais…

Não se revela possível à família avaliar a
insuficiência de recursos humanos e/ou…

Não tem acesso a transporte (caso necessite)

Necessidade de apoio escolar (sem vaga)

Necessidade de apoio psicologico mensal,
problemas de integração escolar

BARREIRAS NA QUALIDADE DA EDUCAÇÃO



ATIVIDADES EXTRACURRICULARES

12

23

10

28

Sim

Não

Não, por opção

ACESSO EFETIVO E GRATUITO A 
ATIVIDADES EM CONTEXTO 

ESCOLAR

6

27

28

Sim

Não

Não, por opção

ACESSO EFETIVO E GRATUITO A 
ATIVIDADES NA COMUNIDADE



ATIVIDADES EXTRACURRICULARES

13

4

26

1

2

3

7

0

7

As atividades disponíveis em contexto
escolar têm um custo ou encargo

As atividades disponíveis na comunidade
têm um custo ou encargo

As atividades não são adequadas à
problemática

Desconhece a existência de respostas
disponíveis em contexto escolar

Desconhece a existência de respostas
disponíveis na comunidade

Dificuldade de transporte para aceder às
atividades

Não existe capacidade de resposta em
tempo útil

Não existem atividades na sua área de
residência

BARREIRAS NO ACESSO A ATIVIDADES DE TEMPOS 
LIVRES



ALIMENTAÇÃO

14

BARREIRAS NO ACESSO À ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL N.º

A família não tem acesso a informação sobre alimentação saudável 0

A família não tem acesso a programas de apoio na proximidade da 

sua área de residência
0

A família não valoriza a importância da alimentação saudável 1

A família tem acesso ao apoio, mas é insuficiente 37

Dificuldades da família na acessibilidade ao apoio (ex: transporte) 0

Inelegibilidade para apoio alimentar 8

Não existe capacidade de resposta em tempo útil 5

Os programas de apoio disponíveis, na área de residência, não são 

sensíveis à alimentação saudável
0

Seletividade alimentar 1

86

0 2 5

Sim, através de
rendimentos

próprios

Sim, com apoio
institucional

Não, por opção Não, por barreiras
de acesso ao

apoio

Acesso a fruta e legumes frescos ou uma 
refeição com carne ou peixe, pelo menos uma 

vez por dia, fora do tempo letivo

39

0

0

14

Privação Material

Cantina Social

Banco Alimentar

Outro

APOIO ALIMENTAR



SAÚDE

15

57

6

29

1

Sim, visual, auditivo e
estomatologia

Parcialmente (Ex: tem
rastreio auditivo, mas…

Não

S/ resposta

Acesso efetivo e gratuito a rastreios 
(prevenção)

93

0

0

0

Sim

Parcialmente (Ex: tem
acesso mas não tem…

Não

S/ resposta

Acesso efetivo e gratuito a cuidados 
primários de saúde (vigilância)

61

0

27

5

Sim

Parcialmente, tem acesso mas não…

Parcialmente, não tem acesso a…

Não

Acesso efetivo e gratuito a cuidados especializados 
(consultas, exames, tratamentos, reabilitação ou terapias)



SAÚDE

16

BARREIRAS NO ACESSO À SAÚDE N.º

Não beneficia de medidas de prevenção ou deteção precoce de doença (ex: 

rastreios)
1

Não consegue aceder atempadamente a consultas médicas 1

Não consegue aceder atempadamente a cuidados especializados 3

Não consegue aceder atempadamente a intervenções específicas no âmbito da 

deficiência (Ex: SNIPI)
0

Não consegue aceder atempadamente a produtos de apoio 0

Não consegue suportar o custo da medicação 0



HABITAÇÃO

17

0

0

5

0

54

0

34

Resposta social de alojamento

Quarto

Parte de casa

Outra

Moradia

Barraca

Apartamento

Tipologia

0

0

0

2

24

13

Sem necessidade de apoio

Renda Acessível

Programa Mais Habitação

Outra

Habitação Social

Apoio ao Arrendamento

Apoio para habitação

5

2

2

23

61

Própria

Outra

Ocupada

Cedida

Arrendada

Ocupação



HABITAÇÃO

18

0

18

2

1

2

1

0

4

23

1

1

A família encontra-se há mais de 3 meses em alojamentos
temporários

A família não beneficia de apoios ou programas locais, para os
agregados de baixos rendimentos

A família não beneficia de nenhuma intervenção que melhore as
condições de habitabilidade

A família não beneficia de um acesso prioritário e atempado a
habitações sociais ou outros programas de apoio

A habitação não se adequa ao número de elementos do agregado
familiar

A habitação não tem acessibilidade adequada (deficiência)

A habitação não tem água e/ou eletricidade e/ou saneamento
básico

A habitação não tem conforto térmico

Custo elevado das rendas no Concelho

Dimensões reduzidas

Habitação precária

Barreiras no acesso efetivo a habitação digna



ACOMPANHAMENTO SOCIAL

19

82%

18%

ACOMPANHAMENTO SOCIAL

SIM NÃO


